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			Que nenhuma família comece em qualquer ‘de repente’

			Que nenhuma família termine por falta de amor.

			Pe. Zezinho

			Em memória:

			À minha querida tia Irenice Dantas da Silva,

			vítima da Covid-19.
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			Quem lê este livro pode afirmar que teve a oportunidade de conhecer uma obra do “da Vinci”. Não aquele da vila Vinci, na região da Toscana, na Itália, mas dali do Mucajaí, coração de Roraima. Eis uma obra de arte pintada à caneta, em telas de papel, e não à pinceladas.

			Leonardo da Vinci viveu no período do Renascimento, tempo de grandes revoluções no conhecimento. O mais interessante é que Ernandes, com esta obra, inaugura o seu próprio Renascimento. O leitor é convidado a imergir Com-Vida no esplendor da Humanidade, propositalmente contextualizado nas paisagens e personagens regionais que constituem a sua identidade literária.

			Este livro injeta vida em cada vida que há, ao mesmo tempo em que revigora suas estações, que nos fazem conduzir ao progresso da esperança, à fé que acalma e às fortes lembranças de um passado que só nos deixa resilientes para o eterno desafio do verbo amar: a si mesmo, à natureza, àqueles com os quais vivemos, mesmo que com eles nunca estejamos. 

			Na leitura desta “tela” renascentista à Ernandes do Mucajaí, não a concluímos como a iniciamos. Confesso que a humanidade necessita “se molhar” sob a chuva de paz e fé que estão Com-Vida aqui, de corpo, alma e em todas as cores que, certamente, nos ajudarão a superar estes desafios. E já não somos mais como éramos antes.

			Boa leitura. Paz e bem.

			Prof. Wanderley Gurgel de Almeida

			Cientista Social
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			Fotografia: Jônatas Lima.

			Minha alma é uma orquestra oculta; não sei que instrumentos tangem e rangem, cordas e harpas, timbales e tambores, dentro de mim. Só me conheço como sinfonia.

			Fernando Pessoa, Livro do Desassossego.
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			O professor e escritor José Almerindo A. da Rosa, em seu texto “Gente da beira do rio”, na apresentação do livro: Contos Amazônicos de Inglês de Sousa (2016, p. 07) diz que ler é decifrar; é um ato contínuo. O leitor atento pensa, transforma e une leituras. Para o autor, o ato de ler começa, quase sempre, pelo sentido da visão, porém termina e germina no cérebro.

			Quando também trata sobre as apresentações, os estudos introdutórios, os prefácios presentes nos livros, o professor relata que estes textos objetivam oferecer algumas informações ao leitor; este é quem decide se lerá ou não as introduções. Decide se a leitura será feita antes ou após a obra que tem em mãos.

			Normalmente, estas leituras jamais pretendem ser definitivas; são uma leitura a mais, um diálogo com os prováveis leitores e, desta conversa, novas luzes podem surgir. “Um leitor consciente”, diz José Almerindo, “jamais perde a esperança de que o mundo melhore”.

			Esta obra literária é a terceira coletânea de poemas do autor Ernandes Dantas. A maioria dos textos poéticos que compõem a compilação foi escrita nos últimos dois anos, durante a pandemia de coronavírus, que infectou milhões de pessoas pelo mundo, inclusive o autor, que passou mais 35 dias hospitalizado, com 85% dos seus pulmões comprometidos, durante os meses de maio a julho de 2020. É fato lembrar, também, que enquanto escrevia este livro, o autor se infectou por mais duas vezes. 

			A pandemia afetou a economia do Brasil, que vinha se recuperando da crise econômica de 2014, atingindo setores diversos, incluindo os de serviços essenciais. Como medida de enfrentamento à crise, o Congresso Nacional aprovou o auxílio emergencial, posteriormente sancionado pelo Presidente. 

			Com novos casos confirmados, estabelecendo, por consequência, o isolamento social, outros setores, como da imprensa, cultura, esporte e religião, foram afetados; escolas e universidades tiveram as aulas suspensas; na linha de frente do combate à doença, vários brasileiros e profissionais de saúde perderam suas vidas. 

			É neste contexto social caótico do país que este livro foi construído por Ernandes Dantas, como forma de expressão dos seus sentimentos, emoções e de suas vivências neste extenso período de isolamento social e de readaptação à vida e à sua produção literária, sem nunca perder a esperança.

			O livro encontra-se dividido em três fases poéticas do autor: o primeiro período, que antecedeu seu contágio com a Covid-19. O segundo, uma produção que relata a primeira contaminação e o tratamento recebido no HGR (Hospital Geral de Roraima), e, por fim, o terceiro momento traz, além de mais textos poéticos do autor, orações, poemas e mensagens que lhe foram enviados por amigos e parentes, sensibilizados com a sua enfermidade e posterior cura.

			A fotografia foi um instrumento utilizado como elemento visual de registro da trajetória de construção deste livro, enfatizando com o apoio dela a importância de estar em constante descoberta por meio da leitura de obras literárias. Toda fotografia tem atrás de si uma história em três estágios: a intenção para que ela existisse, o ato do registro que deu origem à materialização da imagem e os caminhos percorridos, ou que ainda irão percorrer, uma vez que é um ponto de partida, assim como o poema. 

			No livro a poesia está realmente presente. 

			Com a literatura de todos os tempos e povos 

			Mantendo relações de vida imediata;

			O livro é muito mais real do que um quadro

			Nele se apresenta uma relação de profundeza,

			A real participação de uma essência espiritual.

			Massaud Moisés, A criação literária – poesia.
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